BENEFÍCIOS DO ALEITAMENTO MATERNO PARA A SAÚDE DA MULHER: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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Introdução: A amamentação é uma prática antiga, reconhecida por seu benefício nutricional, imunológico, cognitivo, econômico e social. Tais benefícios são aproveitados em sua plenitude quando a amamentação é praticada por pelo menos dois anos e de forma exclusiva, até o sexto mês de vida (Sousa et al., 2021). No que tange a saúde da puérpera, evidências científicas apontam que o aleitamento materno pode estar relacionado com a saúde física e emocional durante o período de lactação e demais fases futuras (Ribeiro e Pereira, 2021). Objetivo: Evidenciar e analisar os principais benefícios e vantagens do aleitamento materno para a saúde da mulher. Materiais e métodos: Esse estudo trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura, realizada nas bases de dados SCIELO, BVS, LILACS e PubMed. Perante os 142 estudos encontrados, foram selecionados para a realização desta revisão, 4 artigos disponíveis na íntegra, publicados entre os anos de 2021 e 2025, nos idiomas português e inglês. Em contrapartida, excluiu-se artigos incompletos, duplicados e que não abordassem relação com a temática desejada. Resultados e discussão: Durante o período de lactação, a sucção realizada pelo bebê no mamilo materno estimula a liberação de ocitocina, hormônio que desempenha papel central no processo de involução uterina. A ocitocina promove contrações do útero, favorecendo seu retorno ao tamanho e posição anteriores à gestação, além de atuar na prevenção de complicações como hemorragia e anemia pós-parto.  Notavelmente, quando em altas concentrações no sangue materno, esse hormônio pode elevar o limiar de dor, aliviando o desconforto comum nos primeiros dias do puerpério, facilitando a recuperação física da mulher, e contribuindo para o seu bem-estar emocional (Pulcinelli et al., 2025). Além disso, destacam-se a prevenção da síndrome metabólica e da depressão pós-parto, protegendo também contra condições como artrite reumatoide, diabetes mellitus, síndrome do ovário policístico (SOP) e câncer de mama (Vieira et al., 2025). Estima-se que o risco de desenvolvimento dessa neoplasia possa ser reduzido em mais de 4% entre mulheres que amamentam. Isso se deve, à redução dos níveis circulantes de estrogênio durante a amamentação, o que resulta em menor proliferação celular e menores chances de mutações nos tecidos mamários. A longo prazo, esse fator pode representar uma estratégia preventiva importante na saúde feminina (Pulcinelli et al., 2025). A evidência acumulada demonstra que a prática da amamentação está   associada a   uma série de   benefícios, abrangendo desde aspectos físicos até psicológicos e metabólicos. Sua prática contínua pode contribuir para a manutenção da saúde materna a longo prazo, fornecendo uma camada adicional de proteção contra todas essas condições. (Vieira et al., 2025). Conclusão: Diante disso, conclui-se que o aleitamento materno é uma importante estratégia para a saúde da mulher e deve ser incentivada e apoiada como estratégias das políticas públicas de saúde, assegurando que as mulheres recebam informações adequadas e acompanhamento profissional para manter essa prática pelo período recomendado. Assim, promover o aleitamento materno é também investir na saúde, no bem-estar e na qualidade de vida da mulher a curto, médio e longo prazo.
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